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    Prefácio




    Maré, território de entrecruzamentos e pensamento




    Eliana Sousa Silva




    O livro Feminismos favelados de Andreza Jorge é indispensável por vários motivos. A primeira razão incontestável é que estamos diante de uma produção de conhecimento que chama atenção para a necessidade de alargamento do campo de análises e perspectivas em torno do conceito histórico de feminismo. A obra nos aguça a olhar para a incompletude desse conceito, considerando que ele não abarca a complexidade de vivências e lutas de mulheres vindas de diferentes paragens.




    Nessa pegada, é preciso reconhecer a ebulição política, em curso já há algum tempo, de mulheres distintas no Brasil e em outras partes do mundo, ao afirmarem seus lugares de luta e visibilidade na sociedade, a partir da multiplicidade de referências e estratégias que questionam os limites dos movimentos feministas que remontam ao início do século XX. Não por acaso, a autora se debruça sobre diferentes movimentos feministas de referências decoloniais, sem deixar de apontar os hiatos que podem existir nessas experiências quando olhamos para as especificidades de mulheres que têm suas raízes nas favelas, por exemplo, e que também não se reconhecem, por vezes, em alguns desses importantes caminhos de lutas.




    O trabalho de Andreza Jorge emerge da sua vivência enquanto mulher nascida e criada em Nova Holanda, uma das dezesseis favelas que compõem a região conhecida como Maré, no Rio Janeiro. Além disso, busca os entrelaçamentos possíveis com outras mulheres que, a partir desse(s) território(s), produziram e produzem vidas e significados para suas ações e (re)existências todos os dias. Ao cunhar o conceito de feminismos favelados, a autora acentua a indissociabilidade entre gênero, raça, classe e território, apontando os possíveis nexos interseccionais que operam nas estruturas que violam e oprimem mulheres de favelas, sem deixar de considerar aquilo que configura possibilidades, agenciamentos, potências, formas e modos de fazer e sentir.




    Na costura do livro, fica evidenciada a tentativa da autora de entrelaçar suas proposições no campo intelectual à construção de uma dimensão prática, vinculando o conceito de feminismos favelados a seu engajamento direto com as questões de cunho sociopolítico. Sua produção é, sem dúvida, firmada na escolha, no sentido visceral do termo, de se colocar como uma intelectual insider da favela. Algo que, de certa forma, também experienciei e declarei na minha tese de doutorado,1 quando me aventurei a discutir o tema da segurança pública a partir dos meus atravessamentos enquanto pessoa que, assim como Andreza, tem toda sua existência marcada pela vivência em Nova Holanda, na Maré.




    É importante ressaltar que a escolha por uma reflexão e escrita em que estamos implicadas busca, sobretudo, deslocar a ideia fixa ocidental de uma possível neutralidade na produção de conhecimento. Nessa perspectiva, não há contextos simples nem homogêneos quando pensamos nas formas de expressão das mulheres, em todas as suas possibilidades de ser e atuar. Qualquer tentativa, portanto, de enquadramento e universalização de nossas lutas não seria coerente.




    Por isso, o estudo sobre o significado dos conceitos de “feminismo” e “favelado” se faz tão necessário. Andreza Jorge ressalta a essência negativa que essas palavras carregam, demonstrando como é primordial ressignificá-las para abrir espaço para um campo de possibilidades que considere as mulheres das favelas e periferias. Trata-se de uma investigação sensível e sagaz da qual emergem as memórias e vivências da trajetória familiar da autora, como os atravessamentos marcados pelas remoções de moradores de favelas no Rio de Janeiro, tendo sempre a inventividade das mulheres como um determinante. O livro traz, ainda, o envolvimento de Andreza na criação de um projeto artístico – o Mulheres ao Vento –, que possibilita por meio da linguagem da dança a descoberta desse(s) corpo(s) de mulher(es) afro-indígenas e faveladas, que se movem para deslocar o eixo que estrutura tantas desigualdades. Uma proposta que, além disso, penetra nas reflexões sobre Iansã/Oiá, uma deusa do panteão africano iorubá, como a autora nos apresenta.




    A inserção de trechos das entrevistas realizadas com as integrantes do projeto Mulheres ao Vento provoca novas reflexões a partir de suas vidas, dores e lutas em diferentes contextos dentro da Maré. São relatos que nos levam para as questões subjetivas e idiossincráticas que movem em larga medida a vida das mulheres nas favelas e periferias do Brasil.




    É a partir desse chão que situo a obra que você tem em suas mãos.




    ELIANA SOUSA SILVA é fundadora e diretora da Associação Redes de Desenvolvimento da Maré, doutora em Serviço Social pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio).




    




    

      

        1. E. S. Silva, O contexto das práticas policiais nas favelas da Maré: a busca de novos caminhos a partir de seus protagonistas. Departamento de Serviço Social, Rio de Janeiro, PUC-Rio, 2009.
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    Introdução




    Para iniciar esta conversa, é importante estabelecer alguns combinados. O primeiro, algo que me é muito caro, é forjar e experimentar a construção de um conceito teórico e lançá-lo ao mundo. Para mim, trata-se de uma aposta coletiva, sobretudo, dentro do campo teórico denominado humanidades. Por isso, me agarro na força oriunda das experiências intelectuais coletivas para ser apenas quem escreve neste livro pensamentos alicerçados entre mulheres e suas vivências. Deixo negritado que tudo aqui exposto faz parte de uma conversa permeada por vozes plurais e por existências plurais, e não cabe jamais a universalização de uma fala, de um olhar, de um território específico.




    Embora defenda que a construção coletiva é, por excelência, uma forma de produção de conhecimento presente em muitas filosofias e cosmogonias espalhadas mundo afora, atento para o fato de que afirmar nossas individualidades em um contexto de opressões estruturais é também um ato de muita coragem e resistência.




    Nesse sentido, outro combinado para esta escrita é compreender a individualidade e a singularidade das histórias. Não de forma direcionada e constitutiva de padrões a serem seguidos, mas como resgate e afirmação de algo que jamais deveríamos ter de fazer: brigar por nossas humanidades, em que nos assumimos como sujeitas diante de tantos processos consecutivos de desumanização, aos quais somos submetidas há tanto tempo.




    Ao propor esses combinados, almejo apontar caminhos que possam, dentro de tão rígidas estruturas, fomentar a pluriversalidade das ideias como condição fundamental para o pensamento e, por assim dizer, para a vida de todo mundo. São muitas as armadilhas construídas pelos CIS-temas de opressão, que elaboram formas sofisticadas de exclusão e de eterna desumanização de pessoas pertencentes a grupos sociais específicos. CIS-temas esses que criam discursos falaciosos sobre a suposta importância desses indivíduos nos espaços coletivos, com falas acaloradas sobre serem parte de planos políticos de sociedade brasileira, de autonomia e de espaços de fala. Diante disso, digo: não há construção coletiva sem uma reflexão crítica e profunda sobre as relações estruturais de poder. Pelo menos não no contexto em que vivemos.




    Não há como exigir coletividade se dentro do chamado “conjunto de iguais” há uma hierarquização no que se refere (ainda) à humanização de indivíduos e isso é observado em todas as esferas sociais, quando sabemos bem quais são os indivíduos e grupos que ainda precisam afirmar, diariamente, suas condições de sujeites da própria história para poderem sobreviver.




    Não há coletividade sem que todos sejam realmente vistos como humanos.




    Por isso, esses combinados e a escrita humilde e assertiva destas palavras não têm como premissa reivindicar humanidades, pois do lado de cá, por mais que tentem me fazer esquecer, sei bem o que sou e sei bem de onde venho, por isso, sei bem o que produzimos, o que criamos, o que pensamos, o que sentimos e, principalmente, o que sonhamos para o futuro. O desejo real é ampliar essas reflexões e corroborar com a construção de uma sociedade, que, para ser possível, precisa urgentemente ruir suas estruturas perversas coloniais, que são, por excelência, desumanizantes.




    O termo/conceito construído e proposto aqui nada mais é do que a junção de duas palavras que apresentam condições parecidas. São palavras inventadas (como todas as outras) que passaram a existir a partir de seus significados e sentidos, tornando-se linguagem. “Feminismo” e “favelado” são duas palavras construídas para serem ruins – de modos distintos, afirmo, mas com efeitos parecidos: aprisionam, magoam, essencializam e excluem.




    Feminismo: construída para nomear a luta e a resistência das mulheres, surgiu dentro de um ambiente universalista, excludente e potencialmente opressor em muitos sentidos. Criada como algo positivo, precisou e precisa de ressignificação para fazer sentido no que se propõe.




    Favelado: construída para nomear pejorativamente pessoas com uma condição de vida em comum, é usada como um marcador atrelado propositalmente a tantas outras palavras ofensivas. Criada como algo negativo, tem sido ressignificada como luta identitária e de fissura epistemológica. Tornou-se um termo de autoafirmação e resistência.




    Juntas, as duas me apontam múltiplas direções capazes de interferir, inclusive, no próprio significado antes do conceito em si. Propor a nomeação de um feminismo favelado é também uma disputa de linguagem, esse aparato de poder e dominação capaz de aprisionar e domesticar.




    O artista Yhuri Cruz, em um dos seus trabalhos criativos de projeto gráfico para criptas, apresenta a frase-proposta, na “Cripta nº 4”: “Trair a linguagem, emancipar movimentos”.1 E, assim, faço dela um caminho a se rascunhar. Ao trair os sentidos da linguagem nesse conceito, busco emancipar movimentos e produzir novos enunciados.




    Com o intuito de emancipar movimentos, este livro tem como dispositivo de análise minha própria vida e os atravessamentos que me constituem, partindo da afirmação de minha individualidade como sujeita da própria história para pensar a coletividade que me inscreve no mundo. Falo de minha trajetória familiar e de trabalho, que são atravessadas majoritariamente por mulheres e, fundamentalmente, por mulheres que, assim como eu, são moradoras do conjunto de favelas da Maré.




    Trago também o projeto artístico de dança chamado Mulheres ao Vento (MAV), idealizado por mim e pela artista e pesquisadora Simonne Alves, que teve início no ano de 2016, após a conquista de um edital público da Secretaria Municipal de Cultura do Rio de Janeiro, com aulas teóricas e práticas voltadas para mulheres da Maré e em parceria com iniciativas comunitárias locais.




    O projeto tem como principal inspiração o aprofundamento em seus estudos sobre Iansã/Oiá, uma deusa do panteão africano iorubá, presente em diversas religiosidades e no imaginário popular da cultura afrodiaspórica brasileira. No decorrer destes escritos, revisito desdobramentos e metodologias que me conduziram por uma pesquisa acadêmica para a construção de minha dissertação de mestrado, defendida em 2019 no Programa de Pós-Graduação em Relações Étnico-Raciais, do Cefet/RJ, sob a orientação da professora dra. Fátima Lima. A pesquisa gira em torno de temas como mulheres, favela, corpo, dança e ancestralidades, com a apresentação de epistemologias presentes nos estudos feministas negro, decolonial e interseccional.




    Agrego aqui as vivências e o aprendizado, oriundos do ativismo, da mobilização e da articulação comunitária, bem como o conceito de escrevivência corporal, forjado em pesquisas e trabalhos anteriores, para compreender as subjetividades expressas nas produções artísticas e criativas de mulheres que apontam caminhos de recuperação identitária de memórias racializadas e faveladas. Abarco as pesquisas em filosofias, cosmogonias e espiritualidades africanas, afrodiaspóricas e ameríndias, conceitos e bibliografias compreendidas no cânone academicista como subalternizadas, e o desejo constante de emancipar movimentos e pluriversos dinâmicos, principalmente os que não corroboram com opressões sistêmicas e estruturais.




    Esta escrita está permeada por estudos de diferentes vertentes dos movimentos feministas, com ênfase nos movimentos decoloniais e demarcados identitariamente, de modo a valorizar esse tema no intuito de sublinhar os principais pontos defendidos por esses movimentos, enaltecendo a importância de suas agendas para a transformação social.




    No entanto, questiono e sublinho as rusgas possíveis e as lacunas que possam estar presentes nas ações pautadas pelos movimentos feministas contra-hegemônicos, posicionando a iniciativa do projeto Mulheres ao Vento realizado na Maré como um exemplo do que tenho chamado de feminismo favelado na práxis. Assim, compartilho os resultados das experiências subjetivas e coletivas entre mulheres faveladas em suas subjetividades por meio da dança.




    As ações desenvolvidas e analisadas no projeto Mulheres ao Vento dialogam diretamente com as epistemologias existentes nos feminismos negros e decoloniais, posto que a relação entre as mulheres e a visibilidade dos saberes negros, indígenas e favelados delas oriundos constroem uma teia de resistência e de potência dentro de uma sociedade sexista e racista. O que nada mais é do que a própria premissa dos feminismos negros de implicação e proposição política de transformação social.




    Enunciar referenciais epistemológicos pluriversos a partir da trajetória de mulheres que trazem como marcador prioritário em comum a vida em território favelado, ainda que específico, apresenta pontos de confluência capazes de produzir reflexões que contribuem para a construção de uma sociedade com menos assimetrias – de classe, raciais, sexuais e territoriais.




    Por outro lado, vale destacar que o termo ao qual denomino como feminismos só pode ser tomado de forma plural a partir de diferentes reflexões de mulheres posicionadas em diversidade social, territorial e global. O que pode ser apontado como um elo comum nessa experiência que considero relevante enquanto movimento de mulheres é o enfrentamento prioritário das questões de gênero, inseparáveis da raça, das práticas racistas e da compreensão da opressão de classe de forma ampliada ao território.




    Seria inviável pensar em feminismos favelados sem classificar, para além dos marcadores de gênero e de classe/território, o marcador racial, uma vez que esses marcadores estão encruzilhados e sobrepostos em uma mirada interseccional sobre as estruturas de opressão.




    Falar de mulher favelada é falar de mulher negra, é falar de mulher indígena, é falar de mulher migrante e do que representa social e racialmente o eixo Norte-Nordeste em relação ao eixo Sul-Sudeste; por isso é também falar de profissões historicamente subalternizadas, é falar de ridicularização midiática, é falar de fome e miséria, é falar de violência letal institucionalizada… E, assim, todas as análises aqui presentes perpassam pela compreensão das desigualdades, tendo a teoria da interseccionalidade2 como ferramenta analítica imprescindível.




    Estou completamente inserida em toda essa construção, fortalecendo a decomposição da ideia ocidental de produção intelectual perpassada por uma suposta neutralidade – que é completamente inexistente – e aliada ao projeto colonial de poder de produção “universal de conhecimento”. Estou totalmente implicada e inserida nesta escrita de múltiplas formas, em uma pluralidade de sentidos ao assumir diversos papéis nesta jornada. Sem classificá-los por ordem de valor, desejo ou importância, assumir esses diferentes papéis potencializou meu olhar ao me colocar em uma encruzilhada, utilizando a metáfora criada pela autora Gloria Anzaldúa na poesia:




    La encrucijada/A encruzilhada




    Uma galinha está sendo sacrificada




    numa encruzilhada, um simples monte de terra




    Um templo de lama para Exu,




    Yoruba deus da indeterminação,




    que abençoa sua escolha por um caminho.




    Ela inicia sua jornada.3




    Inicio esta jornada enunciativa em uma encruzilhada como uma oferenda às deusas e aos deuses donos dos caminhos e das possibilidades. Um templo para Exu, que foi descrito por Anzaldúa como o deus da indeterminação. Me proponho, então, a somar diferentes pontos de vista e sensações, sem excluir nenhuma fonte de saber. Sigo encruzilhando todas elas. Este é o início da minha jornada.




    Nesta oferenda posta para Exu, sou professora e coidealizadora do projeto Mulheres ao Vento. Sou moradora há 32 anos do Complexo de favelas da Maré. Sou uma mulher afro-indígena e favelada ativista. Trabalho em organizações da sociedade civil por mais de dez anos – em projetos com foco nos temas de gênero, raça e território. Sou mãe de uma menina negra e favelada. Sou filha e neta de mulheres afro-indígenas e faveladas. Sou acadêmica, pesquisadora, bailarina, diretora cênica, produtora cultural, escritora e poeta.




    Por isso, me coloco dentro desse padê, ou seja, dessa oferenda/sacrifício para os deuses donos dos caminhos. Crio, assim, uma conexão simbólica com os múltiplos significados que esses saberes proporcionam de forma potente e aberta a novas encruzilhadas. Saudando Exu, o orixá iorubá que é o deus dos caminhos, da comunicação, e que tem nas encruzilhadas seu lar: Laroyê!4




    Dito isso, ratifico que estes escritos estão fundamentados no fazer pesquisa imersa e implicada, em que assumo o papel de pesquisadora para a realização deste trabalho como alguém que foge ao lugar determinado da chamada “ciência dura”, que separa pragmaticamente os sujeitos de sua análise. Esta reflexão nasce de uma prática in-munda, contaminando as reflexões por meio da relação entre diversos processos subjetivos provocados. Minha implicação nestes escritos é intrínseca à produção de conhecimento.




    De acordo com Gomes e Merhy:




    o conceito de implicação consiste na produção de questionamentos sobre a própria prática do pesquisador, in-mundo. […] Nesta perspectiva, o pesquisador in-mundo emaranha-se, mistura-se, afeta-se com o processo de pesquisa, diluindo o próprio objeto, uma vez que se deixa contaminar com esse processo e, se sujando de mundo, é atravessado e inundado pelos encontros.5




    A metodologia do ser pesquisador in-mundo reveste todo este trabalho, uma vez que as práticas investigadas estão ligadas a ações organicamente coletivas, implicadas no processo de elaboração e metodologia, entendendo a transversalidade como um operador que pretende romper com a dicotomia de uma dimensão verticalizada nas instituições – as quais se referem a uma hierarquização tanto organizacional como das relações de saberes e poderes. Aposto em uma dimensão horizontalizada, de possibilidades de conexões entre saberes e territórios identitários.




    A partir de um olhar transversal e do ato de se “sujar de mundo”, correlaciono atravessamentos para visibilizar e enaltecer múltiplos saberes de forma não hierárquica. Em alguns momentos deste livro, cito as entrevistas realizadas em 2018 com algumas participantes do projeto Mulheres ao Vento (MAV). Todas as entrevistadas são moradoras da Maré, autodeclaradas negras e participam do projeto de dança, com apresentações em público nos espetáculos construídos coletivamente pelo grupo. Utilizarei nomes fictícios de mulheres-símbolos históricos da cultura brasileira para nomear a fala das entrevistadas a fim de resguardar suas reais identidades.




    A saber:




    

      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Nome


          



          	

            Idade


          



          	

            Composição familiar


          



          	

            Tempo de Maré


          



          	

            Turma do MAV


          

        




        

          	

            Dandara


          



          	

            31


          



          	

            Companheiro, dois filhos e uma filha


          



          	

            Toda vida


          



          	

            MAV 3


          

        




        

          	

            Maria Felipa


          



          	

            57


          



          	

            Companheiro e duas filhas


          



          	

            Chegou na infância, removida de outra favela


          



          	

            Todas


          

        




        

          	

            Eva Maria do Bonsucesso


          



          	

            29


          



          	

            Mãe solo e um filho


          



          	

            Toda vida


          



          	

            MAV 2


          

        




        

          	

            Tereza de Benguela


          



          	

            53


          



          	

            Companheiro, uma filha e um neto


          



          	

            Chegou na infância, vinda do Nordeste


          



          	

            MAV 1 e 2


          

        


      

    




    Os elementos em torno da experiência do MAV se amalgamam com citações e referências bibliográficas acadêmicas diversas, com as minhas próprias narrativas, com histórias da minha família, com referências artísticas literárias, musicais e visuais.




    Escrever é criar possibilidades para autoquestionamentos que partem dos marcadores sociais de ser uma mulher de origem afro-indígena e favelada dentro de um campo epistemológico que tem o corpo como dispositivo principal, como é o caso da dança, das artes. E, com isso, transitar por todas possibilidades de opressão, mas também de potência que possam incidir sobre esses corpos.




    Me senti com a missão de pensar em uma forma de enxergar a produção artística de subjetividades e a presença corporal criativa e poética dessas mulheres a partir das próprias experiências que também me atravessam e me fazem chegar nessas autorreflexões e no ato de contar minha história com os estudos e as teorias feministas.




    É preciso deixar nítido que qualquer resultado dessas reflexões, pesquisa e conceito, não poderá nunca ser objeto de generalização e essencialização de um grupo social, mas, sim, indicador de possibilidades e questionamentos que nos ajudem a perceber nuances do tema proposto. Assim, fomento o debate político, cultural e sociológico que existe nas complexas experiências de vida das mulheres em contexto de favela.




    Nessa aposta, o primeiro capítulo traz atravessamentos corporais (ser artista), identitários (ser afro-indígena) e territoriais (ser favelada) que me marcam e me conectam com outras múltiplas mulheres e histórias. Dessa forma, desde o início do livro, estão presentes relatos de entrevistas com algumas das participantes do projeto Mulheres ao Vento, de forma dialógica, não apenas nas questões que me tocam, mas também nas reflexões que esta obra se propõe a fazer sobre a luta das mulheres.




    Já o segundo capítulo tem como objetivo discorrer acerca dos feminismos e traz o tema do silenciamento das produções das mulheres negras e indígenas como um elemento para pensar nas relações que se estabelecem entre raça, gênero, classe e território. Ao fazer isso, o desejo é criar uma relação direta entre as lutas e as resistências dessas mulheres, tanto em fissuras provocadas pelas suas ações, como em caminhos traçados, reconhecidos e imprescindíveis de serem lembrados.




    O terceiro capítulo fala a respeito da urgência de as mulheres faveladas contarem suas histórias por elas mesmas, com suas formas de falar sobre a vida e a potência de uma vivência artístico-corporal para a disseminação dessas histórias e de uma literatura que está para além das palavras escritas e faladas. Histórias escritas nos movimentos e nos corpos das mulheres faveladas, o corpo-subjetividade sendo a personificação dessas narrativas e metodologias supracitadas. Um dos principais elementos deste capítulo e do próprio projeto Mulheres ao Vento é a representatividade feminina pelo viés da força da orixá Iansã/Oiá como referencial de aprendizado coletivo e transformador.




    Por fim, agradeço a possibilidade de colaborar com mais um ponto de vista para um debate tão urgente e importante que é a vida das mulheres e de uma população que segue sistematicamente subalternizada por esse CIS-tema de morte e dominação. É impossível não mencionar o fato de que estes escritos acontecem no revisitar de uma pesquisa realizada entre os anos de 2017 e 2019, por efeito do posterior enfrentamento de uma crise emergencial sanitária provocada pela pandemia mundial de Covid-19.




    Mais uma vez, quem tem padecido com a dor e o sofrimento em maior escala são justamente as pessoas negras, indígenas, pobres e faveladas, sendo as mulheres também um retrato desse sofrimento por meio de suas jornadas quadruplicadas de trabalho, do aumento da violência doméstica e de todo desamparo e assistência governamental insuficiente. Tempos duros. Eu sei. Eu sinto. Eu vejo.




    E assim como Achille Mbembe6 nos convoca, visceralizo minha resistência contra os poderes que brutalizam meu corpo.
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    1. Nossos passos vêm de longe e o território é nosso corpo, nosso espírito – Sou/somos vento




    Sou resistência, identidade, carrego em mim significado




    e as marcas no meu caminho de quem sempre esteve ao meu lado.




    Não me perco mais em não me ver em você.




    Não questiono, nem duvido, apaguei de mim o “Onde?”.




    Marcada pela certeza




    que meus passos vêm de longe.




    (Andreza Jorge)




    Ao iniciar um capítulo que traz no título uma afirmação carregada de significados, anseio continuar um caminho já trilhado. E assim vou pisando neste território que é a morada de nosso corpo e espírito. Aceito a missão de dar continuidade ao curso da construção de narrativas que partem de lugares em comum.




    São histórias de mulheres que têm como um dos pontos de partida da vida a marca do racismo, da opressão de classe e de território associada à marca de ser mulher negra ou indígena, na medida em que muitas de nós nos encontramos fora dos centros hegemônicos de poder, que são brancos, racistas e LGBTfóbicos.




    A frase “nossos passos vêm de longe” se tornou um lema para mulheres negras. Foi cunhada por Fernanda Carneiro e utilizada como título do livro organizado por Jurema Werneck, Saúde das mulheres negras: nossos passos vêm de longe, de 2006. Ela confirma e ilumina o pensamento de que o ponto de partida das mulheres negras é justamente feito na continuidade dos caminhos traçados por mulheres negras que sempre foram protagonistas das suas histórias e, por assim dizer, de diversas lutas em prol de seu povo.




    Ao unir essa frase-constatação de Fernanda Carneiro com a frase-lema “território, nosso corpo, nosso espírito”, cunhada coletivamente pelo movimento de mulheres indígenas brasileiras exposto na 1ª Marcha de Mulheres Indígenas, em 2019, desejo encontrar caminhos plurais de entendimento sobre um chão. Um terreno fértil para conduzir nossas experiências, para caminharmos juntas a partir da compreensão de nossas existências marcadas por lacunas, mas também por um desejo pungente de resgate e de força ancestral.




    Essa continuidade feminina, negra, indígena e de luta, eu chamo de ancestralidade e é a partir desse contexto que afirmo que, enquanto mulher afro-indígena e favelada, meus passos vêm de longe, e território, para mim, é o próprio corpo, o espírito. Ao utilizar o termo ancestralidade, aponto para o sentido de continuidade e visibilidade de lutas que me permitiram estar, hoje, compartilhando pensamentos neste livro.




    Nesse sentido, o termo tem como finalidade remeter às construções plurais de identidade histórica de um grupo, abarcando todos os aspectos sociais, culturais, religiosos, econômicos e suas dinâmicas. Falar sobre ancestralidade é unir percepções de origens e seus desdobramentos que constituem experiências singulares de cada cultura.




    Ancestralidade é a memória que atravessa o tempo, o corpo, a vida. Como é possível ver neste poema de Elisa Lucinda:




    CONSTATAÇÃO




    Pareço Cabo-verdiana




    pareço Antilhana




    pareço Martiniquenha




    pareço Jamaicana




    pareço Brasileira




    pareço Capixaba




    pareço Baiana




    pareço Cubana




    pareço Americana




    pareço Senegalesa




    em toda parte




    pareço




    com o mundo inteiro




    de meu povo




    pareço




    sempre o fundo de tudo




    a conga, o tambor




    é o que nos leva adelante




    pareço todos




    porque pareço semelhante1




    Com o poema “Constatação”, de Elisa Lucinda, é possível ilustrar e sentir o que é a ancestralidade que une caminhos e histórias produzindo atravessamentos ao nos colocar diante de nossa própria história e identidade. É esse sentimento que aguça o desejo de preencher as lacunas que foram criadas pelos apagamentos da colonialidade.2




    Dando continuidade ao exercício teórico de pensar nos passos que vieram antes dos meus e que constituem territórios para meu corpo e meu espírito, para que hoje eu possa voltar e aprender maneiras e possibilidades de seguir em frente, a partir das experiências de mulheres que vieram antes de mim, trago o termo atravessamento para ilustrar e compor estes escritos. Uma das minhas empreitadas de continuidade e de construção de caminhos para as mulheres que virão.




    Atravessamento, no dicionário, quer dizer (1) ato ou efeito de atravessar; (2) travessia; (3) traspassamento. Ao utilizar a palavra atravessamento para falar sobre o que me atravessa, tomo a liberdade de inserir na disputa pelos significados das palavras o sentido subjetivo de ser atravessada pelo que me constitui enquanto ser. Falo de memórias, fissuras, lacunas e histórias, assim, encaro uma disputa entre o entendimento hegemônico da língua portuguesa e do maravilhoso pretoguês, conceituado pela intelectual afro-indígena brasileira Lélia Gonzalez, ao afirmar que “aquilo que chamo de pretoguês nada mais é do que a marca de africanização do português falado no Brasil”.3 Dessa forma, consigo ampliar os significados subjetivos dessa palavra.




    Sei bem que Lélia fala a respeito de como falamos palavras da língua portuguesa aqui no Brasil e também de como criamos palavras e conceitos baseados em uma forma não branca, ou não europeia, de ver o mundo, e principalmente de como a língua é e sempre foi uma forma sistemática de exclusão e apagamento, não só em relação às culturas negras, mas em relação a todas as etnias indígenas.




    Nessa cena, sigo caminhos que já foram traçados quanto a uma crítica profunda sobre o apagamento da cultura negra na formação de construção de conhecimento do país para defender que a palavra atravessamento é uma palavra negra.




    Contribuindo para meu pensamento, apresento um trecho do livro Fogo no mato, de Simas e Rufino:




    O Atlântico é uma gigantesca encruzilhada. Por ela, atravessaram sabedorias de outras terras que vieram imantadas nos corpos, suportes de memórias e de experiências múltiplas que, lançadas na via do não retorno, da desterritorialização e do despedaçamento cognitivo e identitário, reconstruíram-se no próprio curso, no transe, reinventando a si e o mundo. O colonialismo se edificou em detrimento daquilo que foi produzido como sendo o seu outro. A agenda colonial produz a descredibilidade de inúmeras formas de existência e de saber, como também produz a morte, seja ela física, através do extermínio, ou simbólica, através do desvio existencial.4




    Falar sobre atravessamentos é, literalmente, contar histórias que foram atravessadas, nesse caso, pelo Atlântico – através de corpos negros – e que constroem os caminhos que me permitem estar aqui reforçando que são os atravessamentos que desenham esses passos que vieram de longe. Assim como o chegar e pisar nesta terra, tomando-a como território, remonta o significado proposto pelas mulheres indígenas de recuperação do corpo e do espírito e me ajuda a compreender minha própria existência a partir da ancestralidade indígena.




    Por isso, realizar uma pesquisa e escrevê-la, trazendo como elemento de reflexão as vivências em um projeto social idealizado por duas mulheres racializadas, faveladas e composto por mulheres faveladas, negras e indígenas é falar sobre atravessamentos. Esse movimento procura visibilizar histórias e promover narrativas que conspiram contra as narrativas oficiais e hegemônicas, que são brancas, heterocêntricas e racistas.




    Atravessamentos – construção e desconstrução de uma mulher afro-indígena, favelada e artista




    A junção da história do território no qual nasci, bem como as implicações sociais de ser mulher e de ter origens negras e indígenas, com a experiência de um corpo artístico formado em dança é o primeiro passo para pensar em atravessamentos corporais e construir esta pesquisa. São minhas construções, desconstruções, reconstruções como mulher. Foi preciso percorrer os caminhos da memória e unir vários símbolos que forjam essa vivência, contando as histórias que me escrevem neste mundo.




    É por meio da escrita, do corpo, da recuperação e da apropriação desses passos de longe que me encontro, me identifico e me reconheço. Como uma colcha de retalhos, sigo costurando lembranças, sonhos, mágoas, caminhadas, ensinamentos, inspirações que, unidas, formam os atravessamentos, as construções sociais e culturais que me formam.




    Minha (re)construção está diretamente relacionada à memória que, aqui, é compreendida, antes de tudo, na sua dimensão política como lugar de luta social e um espaço de possibilidades de transformação e de atravessamentos. Falo especificamente da memória que me forma dentro de uma sociedade carregada de estereótipos negativos, construídos e disseminados de maneira pejorativa no senso comum de uma estrutura social machista, racista, classista, opressora e cruelmente desigual.




    Resgatar, visibilizar e contar nossa própria história, propagando o enaltecimento de saberes e epistemologias contra-hegemônicas é, sobretudo, um gesto de resistência, de re-existência e de potência que se torna inerente ao ato de estar no mundo, de ser um sujeite in-mundo – no mundo, “sujo” de mundo, dentro do mundo. Fortalecer e preservar esses processos de resgate de memória é também uma homenagem viva às minhas ancestrais que transformaram a árvore do esquecimento, o Baobá africano, em local seguro não para esquecer, mas para guardar suas histórias. Como diz a oralidade:




    Conta-se que, antes de embarcarem nos navios negreiros, os negros escravizados faziam uma roda ao redor do baobá. As mulheres davam nove voltas no sentido anti-horário e os homens, sete: o ritual simbólico seria para que se esquecessem da sua terra natal antes de partirem para a travessia do mar.5




    A partir da história oral sobre a memória negra no período de escravidão transatlântica materializada na relação com a árvore Baobá, ilustram-se processos de resistência e re-existência das mulheres (e homens) que vieram antes de nós para esse chão/território. Sigo com a intensa e profunda missão de resgatar essas histórias, me mantendo em consonância com o pensamento da intelectual pan-africanista Assata Shakur, a qual nos convoca a pensar e agir quando nos diz que
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Sigo por teimosia herdada e afirmo meu lugar.

A sociedade como um todo € que precisa assumir e
reconhecer que nds existimos e que hoje, assim como
muitas que vieram antes de mim, as faveladas tém a pos-
sibilidade de ocupar lugares nas universidades, nos cur-
sos de pds-graduacao, nos canones literdrios, nos espa-
¢os parlamentares e, ainda que tentem nos silenciar, até
mesmo com a morte fisica, sempre estaremos presentes.
Nao seremos interrompidas!
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